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Os “Pensamentos sobre a Escravidão” 
(1774) de John Wesley: introdução e 
tradução para o português brasileiro
John Wesley’s “Thoughts upon slavery” (1774): 
introduction and translation to the Brazilian Portuguese
Los “Pensamientos sobre la esclavitud” (1774) de John 





Este artigo apresenta uma tradução dos Pensamentos sobre a escravidão, obra 
escrita em 1774 por John Wesley, sacerdote anglicano e spiritus rector do movi-
mento metodista. Depois de uma breve introdução ao estado atual da pesquisa 
a respeito do texto, são apresentados detalhes da tradução como a indicação de 
passagens que dependem de obras de outros autores e o uso implícito e explícito 
de uma argumentação bíblica como fundamentação da lei natural. 
Palavras-chave: John Wesley; Pensamentos sobre a escravidão; abolição in-
glesa; direito natural; justiça; misericórdia. 
AbstRAct
This paper presents a translation of the Thoughts upon slavery, a work written 
in 1774 by John Wesley, an Anglican priest and spiritus rector of the Methodist 
movement. After a brief introduction to the current state of research regarding 
the text, details of the translation are presented, as for example, the indication 
of passages that rely on works of other authors and the implicit and explicit use 
of a biblical argument as a justification of natural law.
Keywords: John Wesley; Thoughts upon slavery; abolition in England; natural 
law; justice; mercy. 
Resumen
Este artículo presenta una traducción de los Pensamientos sobre la esclavitud, 
obra escrita en 1774 por John Wesley, sacerdote anglicano y spiritus rector del 
movimiento metodista. Después de una breve introducción al estado actual de la 
investigación con relación al texto, se presentan detalles de la traducción como la 
indicación de pasajes que dependen de obras de otros autores y el uso implícito 
y explícito de una argumentación bíblica como fundamentación de la ley natural.
Palabras clave: John Wesley; Pensamientos sobre la esclavitud; abolición in-
glesa; derecho natural; justicia; misericordia. 
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Introdução
Helmut Renders
Ao lado de um primeiro comentário nas suas Notas explicativas do 
Novo Testamento de 1757 e cartas para os abolicionistas chave da época, 
como Samuel Hoare (1747-1827), Thomas Clarkson (1760-1846), Granville 
Sharp (1735-1813) e John Wilberforce (1759-1833), escritas entre os anos 
1787 e 1791 (cf. RENDERS, 2013a), representam os Pensamentos sobre a 
escravidão de John Wesley seu pronunciamento público mais importante a 
respeito da escravidão em territórios da Grã-Bretanha (RENDERS, 2013b). 
Sua relevância é notada na pesquisa brasileira (REILY, 1953, p. 
15-1; CAMARGO, 1986, p. 54-55; RUNYON, 2002, p. 220-222). Básicas 
são ainda as interpretações de Madron (1964, p. 24-34), Davis (1966, p. 
382-90) e Marquardt (1977, p. 83-87). Recentemente, contribuíram Phi-
pps (1981, p. 23-31), Baker (1984, 75-86), Smith (1986), Hynson (1994, 
p. 46-57), Brendlinger (2001,164-173), Painter (2001, p. 29-46), Carey 
(2003, p. 269-284), Strong (2007, p. 1-12) e Silva (2008, p. 87-96) para 
a discussão. Baker, Hynson1 e Brendlinger discutem as fontes do texto, 
Marquardt, Phipps, Painter e Strong a fundamentação ou o conteúdo do 
discurso, Carey, o seu estilo literário, e Silva sua contribuição em defesa 
ao direito à cultura. Tratamos desses e outros assuntos em um artigo 
próprio (RENDERS, 2013c).
Apesar da existência de, no mínimo, uma tradução para o português 
a partir da década de 1990 (ANDRADE 1991, 1995), a obra Pensamen-
tos... parece nunca ter sido apresentada a um público maior. Em reconhe-
cimento da relevância do texto apresentamos no ano das celebrações de 
125 anos da abolição no Brasil uma nova tradução feita especialmente 
para este dossiê. Incluímos na tradução quatro informações: 
• Dados sobre as pessoas mencionadas no tratado.
• Passagens ou diretamente citadas ou visivelmente inspiradas 
por obras de outros autores, no caso, de Antoine Bénézet e 
Granville Sharp.
• Citações bíblicas, não indicadas por Wesley em itálico, marcando 
seus inícios e fins por uma estrela (“*”). 
• Aquelas passagens no texto dos Pensamentos... que se referem 
ao critério da justiça e da misericórdia, consideradas por nós, 
conceitos-chave para Wesley para sustentar, biblicamente, seu 
argumento focado na superioridade da lei natural em relação às 
leis escravagistas em vigor. 
1  Além da discussão da questão das fontes, apresenta o autor os Pensamentos... como 
aplicação de uma ética teleológica e não deontológica.
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Oferecemos um esquema de organização do tratado (Anexo 1) 
fundamentado em nossas recentes pesquisas para visualizar melhor os 
aspectos originais desse texto de autoria de John Wesley que, segundo 
a nossa percepção, até agora não foram suficientemente registrados: a 
implícita e explícita fundamentação bíblica do discurso fundamentado na 
lei natural, por meio das oito referencias à justiça e misericórdia e das 
citações bíblicas diretas a partir do quinto capítulo.
Uma última observação: sendo uma tradução do texto procuramos 
ser fiéis, em primeiro lugar, ao original. Assim, mantemos expressões 
como, por exemplo, “negro”, sem querer com isso sinalizar da nossa 
parte qualquer tipo de aprovação de uma linguagem discriminatória. O 
mesmo vale para as letras do hino de Charles Wesley, com qual o trata-
do é concluído, sendo elas usadas também por outros autores da época 
em defesa da escravidão. Supomos que não se trata de uma releitura a 
favor da escravidão, mas, o acento na inferioridade dos povos africanos 
parece-nos muito forte. Considerando o logotipo da própria Sociedade a 
favor da abolição de tráfico com escravos de 1787 que mostra um escravo 
africano ajoelhado, levantando as suas mãos em correntes dizendo, “Não 
sou seu irmão e um ser humano?”, percebe-se o desafio de ler também 
toda história abolicionista a partir da experiência dos povos africanos. 
Porém, a tarefa da tradução não é encobrir significados ou adaptar textos 
aos gostos de gerações posteriores ou elevá-los à altura dos discursos de 
outras épocas. Assim evitamos uma historiografia saudosista e hagiográ-
fica e ganhamos uma ideia mais clara do potencial e limite de um texto, 
das suas contribuições e fragilidades ou contradições na época da sua 
criação e daquilo que ou prevaleceu ao longo dos séculos ou foi superado.
Quanto ao conteúdo e, em distinção, por exemplo, das cartas aboli-
cionistas de 1787 a 1791, os Pensamentos... terminam com um apelo aos 
agentes e aproveitadores imediatos da escravidão: caçadores, vendedores, 
compradores de escravos e escravas e os financiadores (!) da escravidão 
e do tráfico de escravos. Ou seja, é um texto que não somente se satisfaz 
em mudar a lei e aguardar em silêncio esta mudança, para depois com 
o vigor da lei exigir a implantação de medidas a serem tomadas. O autor 
tem pressa, pelo bem das pessoas escravizadas, e propõe algo que já 
pode ser feito. Para isso tem que envolver e apelar àqueles que estão no 
poder de interromper ou terminar – pontualmente – a escravidão. Que não 
se trata de mera ingenuidade mostram as suas cartas aos abolicionistas 
que apresentam os defensores da escravidão como “injustos” e “sem 
misericórdia” detalhando as suas estratégias violentas e sem nenhuma 
consideração dos abolicionistas, para que os últimos sejam preparados. 
Wesley sabia com quem ele estava lidando e quem ele acabou de acordar 
e irritar. Mesmo assim insiste em lembrar seus adversários que negando 
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aos escravos e às escravas o direito pleno que pertence a cada ser hu-
mano, eles mesmos se transformaram em pessoas inumanas longe de 
qualquer ideal próprio.
Entregamos esta tradução, em primeiro lugar, às mãos do povo 
chamado metodista, para possibilitar mais um reencontro com a sua rica 
tradição; em segundo lugar, à toda comunidade de afrodescendentes no 
Brasil, cuja luta em busca da justiça ainda não terminou e, finalmente, ao 
mundo acadêmico para aprofundar-se e discutir crítica e criteriosamente 




Pensamentos sobre a escravidão
John Wesley
London: Printed by R. Hawes, (N. 34.) in Lamb-Street, 
Near Spital-Square, 1774
I.
1. Eu uso o termo escravidão para significar escravidão doméstica 
ou aquela relação entre um servo e seu mestre. Recentemente, um hábil 
escritor observou com precisão: “As diversas formas com as quais a es-
cravidão aparece nos impossibilita de transmitir uma noção justa a seu 
respeito por meio de uma definição. Existem, todavia, algumas proprieda-
des que tem acompanhado a escravidão em quase todos os lugares, de 
tal forma que podemos distingui-la facilmente daquela forma mais branda 
de serviço doméstico que vivemos em nosso país”.2  
2. Escravidão implica uma obrigação de serviço perpétuo, uma obri-
gação que apenas o consentimento do mestre pode dissolver. Em alguns 
países, tampouco pode o próprio mestre dissolver a escravidão de seus 
servos sem o consentimento dos juízes designados pela lei. Escravidão 
geralmente dá ao mestre um poder arbitrário para qualquer tipo de pu-
nição, contanto que esta não afete a vida ou membros dos escravos. Às 
vezes, até mesmo tais membros são expostos à vontade do mestre ou 
2 Veja o apelo do Sr. Hargrave pelo negro Sommersett. [Esta nota é do texto original]. O 
livro sobre o julgamento do caso de Sommersett, um escravo fugitivo, saiu no mesmo 
ano da decisão, em 1772. Francis Hargrave (1741–1821) era, ao lado de Granville Sharp 
(1735-1813), um dos seus advogados, William Murray (1705-1793), primeiro conde de 
Mansfield, o juiz [e amigo pessoal de Charles Wesley]. À mesma corte pertencia William 
Blackstone (1723-1780) cuja obra Wesley cita mais adiante (BLACKSTONE, 1765-1769), 
a partir de 1774.
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protegidos apenas por uma multa ou punição leve, marcadamente insigni-
ficante para conter um mestre de temperamento colérico. Escravidão cria 
a incapacidade de adquirir qualquer coisa que não beneficie o mestre. 
Ela permite que o mestre aliene o escravo, da mesma maneira que ele 
o faz com suas vacas e cavalos. Enfim, a escravidão é passada de pai 
para filho, até a última geração. 
3. O princípio disto pode ser encontrado no mais remoto dos tem-
pos dos quais temos registro na história. A escravidão se iniciou no mais 
bárbaro estado da sociedade e, no decorrer dos tempos, se espalhou por 
todas as nações. Ela foi predominante especialmente entre os judeus, 
gregos, romanos e os alemães antigos e foi transmitida por estes aos 
diversos reinos e estados que surgiram das ruínas do Império Romano. 
Com a prevalência do cristianismo, a escravidão gradualmente entrou 
em declínio em quase todas as partes da Europa. Esta grande mudança 
começou na Espanha por volta do fim do século 8º e foi se generalizando 
na maioria dos demais reinos da Europa antes da metade do século 14.
4. A escravidão estava praticamente extinta até o princípio do século 
15 quando o descobrimento da América e das costas oeste e leste da 
África deu ocasião para seu ressurgimento. Isto aconteceu com os por-
tugueses que, com o intuito de fornecer homens para que os espanhóis 
cultivassem seus novos territórios na América, buscaram negros na África, 
a quem eles venderam como escravos aos espanhóis na América. Isto 
começou no ano de 1508 quando eles importaram os primeiros negros 
para Hispaniola. Em 1540, Carlos V3, então rei da Espanha, esteve de-
terminado a dar um fim à escravidão de negros ordenando que todos os 
escravos africanos em domínios espanhóis fossem libertados. Esta ordem 
foi devidamente cumprida por Lagasea4, a quem ele enviou com poderes 
de libertar todos os negros com a condição que eles continuassem a 
trabalhar para seus mestres. Mas logo que Lagasea voltou à Espanha, a 
escravidão ressurgiu e passou a crescer como antes. Em seguida outras 
nações que adquiriram territórios na América seguiram o exemplo dos 
espanhóis e então a escravidão ganhou raízes profundas na maioria de 
nossas colônias na América.
3  Carlos V do Sacro Império Romano-Germânico era Carlos I de Espanha (1500-1558). 
4  Deve-se tratar de Pedro de la Gasca (1485–1567), sacerdote dominicano, formado na 
Universidade de Salamanca e amigo de Bartolomé de las Casas (1484-1566), diplomata 
do Rei Carlos V na negociação entre o papa e o rei Henrique VIII. Foi enviado ao Peru 
como administrador colonial espanhol entre 1547 e 1570 para reestabelecer a ordem e 
negociar a paz com Gonzalo Pizarro. Depois do seu retorno para a Espanha tornou-se 
bispo de Siguenza and Palencia.
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II. 
Tal é a natureza da escravidão: tal foi o princípio da escravidão dos 
negros na América. Mas alguém pode se perguntar: que tipo de região é 
esta de onde os negros são levados? Que tipo de pessoas são estas e 
qual o seu temperamento e comportamento em sua própria terra? E de 
qual forma elas são capturadas, transportadas e tratadas na América? 
1. Primeiramente, que tipo de terra é esta de onde os escravos são 
levados? Seria uma terra tão horrível, sombria e árida, de tal forma que 
seria de fato uma gentileza tirá-los deste lugar? Eu creio que muitos pen-
sam desta maneira, mas isso é um erro enorme, ao menos se queremos 
dar crédito àqueles que por muitos anos ali viveram e não teriam motivo 
algum para representar mal este local. 
2. Esta parte da África de onde os negros são levados, normalmente 
conhecida como Guiné, estende-se pela costa por cerca de três a quatro 
mil milhas. Do Rio Senegal (dezessete graus ao norte da linha) até o cabo 
de Serra Leoa, são setecentas milhas. Daí a costa corre em direção ao 
leste por cerca de mil e quinhentas milhas, incluindo a Costa dos Grãos, 
a Costa do Marfim, a Costa Dourada, e a Costa dos Escravos, onde está 
o grande reino do Benim. Daí, a costa corre rumo ao sul por cerca de mil 
e duzentas milhas chegando aos reinos do Congo e de Angola. 
3. Com respeito à primeira região, a costa do Senegal, o Sr. Brue5, 
que ali viveu por dezesseis anos, após descrever a produtividade da terra 
próxima ao mar, diz: “Quanto mais distante do mar, mais produtiva6 e mais 
desenvolvida são essas terras, com abundância de grãos, milho e vários 
frutos. Há aqui muitas campinas que alimentam grandes manadas de gado 
grandes e pequenos. E as vilas, que são muitas, mostram que esta terra 
é bem povoada”.7 Novamente, ele diz: “Eu fiquei surpreso em ver a terra 
tão bem cultivada; escassos são os pontos não cultivados: a planície é 
dividida por pequenos canais e estava completamente semeada com arroz. 
Nas terras altas foram plantados milho e ervilhas de diferentes espécies. 
A carne deles é excelente. Também as aves são muitas e baratas, tal 
como todas as demais coisas necessárias para a vida”.8   
5 André Brué (1654-1738), diretor geral do comércio francês. Ele fez sua primeira viagem 
para o Senegal em 1667.
6 Até aqui corresponde Bénézet (1762, p. 14). Antoine Bénézet (1713-1784), Hugenot fran-
cês. Fugiu para Londres e depois foi para Filadélfia, colônia inglesa. Pertencia ao grupo 
dos quacres, é era uma das pessoas chave na luta a favor da abolição da escravidão. 
Formou junto a Granville Sharp e John Wesley uma rede de contestadores da escravidão.
7 Bénézet (1772, p. 7).
8 Bénézet (1772, p. 8).
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4. Com relação à Costa dos Grãos e à Costa do Marfim, aprendemos 
com testemunhas oculares que o solo é em geral fértil, produzindo uma 
abundância de arroz e raízes. Ervilhas e algodão crescem sem serem 
cultivados. Peixes existem em grandes números; rebanhos e manadas 
são numerosos e as árvores estão sempre carregadas de frutos.9  
5. Com respeito à Costa Dourada e à Costa dos Escravos, todos 
que as viram concordam que estas são altamente produtivas e agradáveis 
produzindo grandes quantidades de arroz e outros grãos, muitos frutos e 
raízes, vinho da palmeira, azeite, peixes em abundância, além de muito 
gado doméstico e selvagem10. A mesma impressão nos é passada11 com 
relação ao solo e os produtos do Benim, Congo e Angola. Pelo que se vê, 
muito além de ser uma terra horrível, sombria e árida, a Guiné é em geral 
uma das terras mais produtivas, bem como uma das mais agradáveis das 
terras que conhecemos no mundo. Diz-se tratar de uma terra insalubre. 
E de fato assim o é para estranhos, mas para seus habitantes nativos, 
trata-se de uma terra perfeitamente saudável.12 
6. Assim é a terra de onde os negros são levados. Nossa próxima 
pergunta é: que tipo de pessoas são eles, que tipo de temperamento e 
comportamento eles têm, não em nossas plantações, mas em sua terra 
natal? Aqui também a forma mais segura é formular nossa opinião a partir 
de testemunhas oculares e auriculares. Os que viveram no Senegal ob-
servam que ali habitam os Jaloss, Fulis e os Mandingos. O rei dos Jaloss 
tem sob si vários ministros que o auxiliam no exercício da justiça. O juiz 
sai por todos seus domínios para ouvir as reclamações e julgar contro-
vérsias. E o vice-rei vai com ele para inspecionar o comportamento dos 
Alkadi, o governador de cada vila. Os Fulis são um povo numeroso. O 
solo deste país é descrito como sendo muito rico, com grandes lavouras 
e o povo é trabalhador e tem bons agricultores. Com respeito a alguns 
negros Fulis habitando no Rio Gâmbia, William Moor13, gerente inglês, 
nos dá um relatório muito favorável. Ele diz que eles são governados por 
um grupo que governa com muita moderação. Poucos entre eles bebem 
qualquer coisa mais forte do que água, sendo eles muçulmanos muito 
rigorosos. O trabalho do governo é fácil, pois o povo é de disposição boa,
9 Bénézet (1772, p. 18).
10 Bénézet (1772, p. 23).
11 Até aqui em outras palavras Bénézet (1772, p. 45).
12 Esta frase e a frase anterior em palavras similares, veja Bénézet (1772, p. 4-5).
13 Provavelmente Francis - e não William - Moore (c. 1708-1756), contratado em 1730 pela 
Royal African Company como escritor nos postos avançados da Companhia no rio Gâm-
bia.William Moor (falecido em 1765) era da Hudson Bay Campany e explorou América 
do Norte.
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calma e tão bem instruído no que é certo que um homem que faz mal 
contra outro é a abominação de todos os demais. Eles não desejam mais 
terra do que o que eles já utilizam, a qual cultivam com grande cuidado e 
indústria. Se qualquer um entre eles é descoberto como escravo entre os 
brancos, todos se juntam para libertá-lo. Eles não apenas apoiam todos 
os idosos, cegos, ou aleijados que vivem entre eles, mas também com 
frequência forneceram o necessário para os Mandingos quando estes 
foram afligidos pela fome14.
7. Os Mandingos, diz o Sr. Brue, são rígidos muçulmanos que não 
bebem vinho nem destilados. Eles são criativos e trabalhadores e mantém 
seu solo bem cultivado e criam bons rebanhos de gado. Toda cidade tem 
um governador e este indica o trabalho do povo. Os homens trabalham 
o solo para o milho e as mulheres e meninas trabalham o solo para o 
arroz. Ele depois divide o milho e o arroz entre todos, além de decidir 
as disputas caso estas surjam. Todos os muçulmanos negros participam 
das orações públicas três vezes ao dia. Existe um sacerdote em cada vila 
que regularmente congrega todas as pessoas. Alguns autores dizem que 
é surpreendente de se ver a atenção e reverência que eles demonstram 
durante o culto. Estas três nações praticam diversas formas de comércio, 
existem ferreiros, pastores, oleiros e costureiros. Eles são muito criativos 
em todas suas ocupações. Seus ferreiros não apenas fazem todos os 
instrumentos de ferro que eles utilizam, mas também trabalham muitas 
coisas em ouro e prata com destreza. Mulheres e crianças são principal-
mente as que costuram tecidos finos de algodão, os quais elas tingem 
de azul e preto15.
8. Foi dessas partes de Guiné que o Sr. Adanson16, correspondente 
da academia real de ciências em Paris entre 1749 e 1753, dá a seguinte 
descrição tanto da terra quanto do povo: “Para qualquer canto que eu 
virava meus olhos, eu mirava uma imagem perfeita da pura natureza: uma 
solidão agradável contornada em cada canto por uma paisagem encanta-
dora; a condição rural dos sítios, em meio às árvores, o sossego e a calma 
dos negros reclinando sob a sombra da folhagem, com sua simplicidade 
de vestir e agir. Tudo isso reanimou em minha mente a ideia de nossos 
primeiros pais e eu me via contemplando o mundo em seu estado primi-
tivo. De modo geral, eles são de muito boa natureza, sempre sociáveis e 
atenciosos. Eu estive muito satisfeito com minha primeira acolhida e isso 
me convenceu completamente que deve haver uma considerável revisão 
feita às descrições sobre o caráter selvagem dos africanos”. Ele comple-
14  Veja Bénézet (1772, p. 8-10).
15  Veja Bénézet (1772, p. 11).
16   Michel Andanson (1727-1806). Naturalista francês de ascendência escocesa.
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ta: “É impressionante que um povo analfabeto seja capaz de pensar tão 
pertinentemente sobre os corpos celestes. Não há dúvida de que, com os 
instrumentos próprios, eles se tornariam grandes astrônomos”.17 
9. Os habitantes da Costa dos Grãos e da Costa do Marfim são des-
critos por aqueles que os conheceram como sensíveis, educados e como 
os comerciantes18 mais justos nas costas de Guiné. Eles raramente bebem 
em excesso: caso alguém entre eles beba, esta pessoa é severamente 
punida com ordens do rei. Raramente eles são atribulados com guerras: 
caso uma divergência apareça entre duas nações, eles comumente en-
cerram a disputa amigavelmente.19 
Os habitantes da Costa Dourada e da Costa dos Escravos também 
vivem em grande união e amizade quando não estão inflamados uns com 
os outros, sendo também geralmente de bom temperamento, civilizados, 
dóceis e prontos para ajudar quando necessário. Os habitantes do reino 
de Whidah em especial são muito civilizados, corteses e atenciosos com 
estrangeiros. Eles também são os mais nobres [gentleman-like] entre to-
dos os negros, abundando em bons modos uns para com os outros. Os 
inferiores tratam seus superiores com grande respeito, bem como esposas 
seus maridos e crianças seus pais. E eles são altamente criativos: todos 
estão sempre empregados, os homens na agricultura, as mulheres com 
tecelagem e costura de algodão20.
10. A Costa Dourada e a Costa dos Escravos estão divididas em 
muitos distritos, alguns governados por reis, outros por homens seletos 
que tomam conta de sua própria cidade ou vila e são responsáveis por 
prevenir ou apaziguar tumultos. Furtos e roubos são puníveis por uma 
multa proporcional aos bens roubados. Todos os habitantes dessa cos-
ta, embora pagãos, acreditam que existe um DEUS, o autor deles e de 
todas as coisas. Eles também demonstram ter uma ideia confusa sobre 
o estado futuro. Consequentemente, toda cidade e vila têm um espaço 
público de culto. É memorável que não exista pedintes entre eles, tal é o 
cuidado de seus chefes em todas as cidades e vilas para garantir alguma 
tarefa fácil, mesmo para os idosos e fracos. Alguns são empregados para 
assoprar os foles dos ferreiros, outros para amassar o vinho da palmeira, 
outros na trituração de tintas. Se alguém é fraco até mesmo para isso, 
esta pessoa pode ser um vendedor no mercado21.
17  Não conseguimos identificar o parágrafo II.8 nas obras de Bénézet.
18  Motivo em Bénézet (1762, p. 15), literal em Bénézet (1772, p. 11).
19  Bénézet (1772, p. 18).
20  Bénézet (1772, p. 25, 27 e 28).
21  Bénézet (1772, p. 35).
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11. As descrições que temos dos nativos do reino de Benim é que 
eles são um povo razoável e de boa natureza, sinceros e inofensivos e 
que eles não praticam injustiça entre eles ou com estrangeiros. Eles são 
civilizados e corteses: se você dá um presente a um deles, esta pessoa se 
esforça para retribuir em dobro. Caso alguém lhes venda algo a crédito, 
até que o navio chegue no ano seguinte, eles honestamente pagam a 
dívida inteira. Roubo é punido entre eles, ainda que não com o mesmo 
rigor que assassinato. Se um homem ou uma mulher de qualquer tipo 
são pegos em adultério, eles certamente são punidos com morte e seus 
corpos jogados em uma fossa onde são deixados para as feras. Eles são 
extremamente justos e honestos em seus negócios e também são muito 
caridosos. O rei e seus grandes senhores tomam conta de que todos que 
podem trabalhar tenham um emprego22. E aqueles que realmente não 
podem trabalhar, eles os mantém por temor a Deus, de modo que aqui 
também não existe nenhum pedinte. Os habitantes do Congo e de Angola 
são geralmente pessoas caladas. Eles guardam um bom raciocínio e se 
comportam amigavelmente com estrangeiros, tendo um temperamento 
manso e uma conduta afável. Portanto, de forma geral, os negros que 
habitam a costa da África, do Rio Senegal às fronteiras ao sul de Angola, 
estão tão longe de serem os bárbaros estúpidos, insensíveis, brutos e 
preguiçosos, os selvagens ferozes, cruéis e traiçoeiros, como eles vêm 
sendo descritos. Ao contrário, eles são descritos por aqueles que não têm 
sequer um motivo para elogiá-los como extremamente sensíveis, consi-
derando as poucas vantagens que eles têm para aumentar seu conheci-
mento. Eles também são descritos como muito criativos, talvez os mais 
criativos entre os que vivem em tamanho calor; como justos e honestos 
em seus negócios, exceto onde o homem branco os ensinou a agir de 
outra maneira. Sem dúvida eles são muito mais mansos e amigáveis com 
todos os tipos de estrangeiros do que qualquer um de nossos antepas-
sados. Nossos antepassados! Onde haveremos nós de encontrar neste 
dia, entre os brancos da Europa, uma nação que geralmente pratica a 
justiça, misericórdia23 e verdade24 como encontradas entre estes pobres 
negros africanos? Suponha que as descrições apresentadas são verda-
deiras (as quais eu não tenho nenhuma razão ou intenção de duvidar) e 
logo sairemos todos da Inglaterra e da França para buscar honestidade 
genuína em Benim, no Congo e em Angola. 
22 Bénézet (1772, p. 35, 36 e 39).
23 Primeira citação da dupla “justiça” e “misericórdia”. Para mostrarmos a importância trans-
versalidade desses dois conceitos em todo texto bíblico citamos aqui somente Oséias 
10.12 e 12.6; Zacarias 7.9; Miquéias 6.8; Daniel 4.27; Isaías 16.5; Salmo 45.4, 85.10, 
89.14, 101.1, 103.17, 119.149, 145.7;  Efésios 5.9; Tito 3.5 e Mateus 5.6-7 e 23.23. 
24 Salmo 45.4, 85.10 e Efésios 5.9 acrescem ainda aos dois conceitos a “verdade”. 




Vimos até agora que tipo de terra é esta de onde os negros são leva-
dos e que tipo de pessoas eles são em suas terras (mesmo tendo homens 
brancos como juízes). Em terceiro lugar, portanto, devemos nos perguntar 
de que forma eles são capturados, transportados e tratados na América. 
1. Primeiro, de que maneira são capturados? Parte deles, por fraude. 
Capitães de navios de tempos em tempos convidam negros para vir a 
bordo da nau e então os levam embora. Mas muitos mais são capturados 
à força. Cristãos, ao aportar em suas terras, capturam o máximo possível: 
homens, mulheres e crianças e logo os transportam para a América. Foi 
por volta de 1551 que os ingleses começaram seu comércio com Guiné. 
No começo por ouro e marfim, mas logo depois, por escravos. Em 1566, 
Sr. John Hawkins25 navegou com dois navios até Cabo Verde de onde 
ele mandou oitenta homens ao litoral para capturar negros. Os nativos, 
todavia, fugiram e os homens os seguiram para então “queimar suas 
cidades e capturar seus habitantes”. Eles, porém, encontraram tamanha 
resistência que muitos de seus homens foram mortos e puderam levar 
apenas dez negros. Logo eles foram ainda mais longe até terem capturado 
mais gente e então rumaram às Índias Ocidentais, e lá os venderam26.
2. Demorou um tempo até que os europeus encontrassem uma forma 
mais abreviada de buscar escravos africanos, isto é, encontrando formas 
de subjugá-los de tal forma que eles entrassem em guerra entre si para 
então vender seus prisioneiros de guerra. Até então, raramente eles tinham 
qualquer tipo de guerra, pois eram em geral tranquilos e pacíficos. Mas 
os homens brancos lhes ensinaram sobre bebida e avareza e logo eles 
começaram a contratar gente para vender escravos uns aos outros. De 
fato, por estes meios até mesmo reis são induzidos a vender seus próprios 
súditos. Assim, o Sr. Moore27 (gerente da companhia africana em 1730) 
nos conta: “Quando o rei Barsalli deseja bens ou conhaque, ele chama o 
governador inglês no Forte James, e este imediatamente encomenda um 
navio. Quando o carregamento chega, o rei saqueia suas próprias cidades 
vendendo o povo em troca dos bens que ele deseja. Outras vezes ele 
simplesmente vai a suas cidades com a única intenção de vender seus 
súditos”.28 O Sr. Brue diz: “Escrevi ao rei” (não o mesmo) “dizendo que 
25 John Hawkins (1532-1595). Sob seu comando a Armada espanhola foi derrotada. Não o 
primeiro inglês que capturou escravos, mas, o inventor do negócio triangular entre África 
(escravos), as Américas (açúcar) e Inglaterra (tecidos, armas).
26 Mencionado em Bénézet (1772, p. 56-57).
27 Veja a nota de rodapé n. 12.
28 Apesar de que o texto existe também em (1772, p. 106-107) o use de “Moore” e “Barsalli” 
em vez de “Moor” e “Barsailay” nos faz optar pela obra Bénézet (1762, p. 24) como base 
dessa passagem e adiante.
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se ele tivesse uma boa quantia de escravos, eu iria ter com ele. Ele apa-
nhou trezentos de seu próprio povo e mandou nota dizendo que estava 
pronto para entregá-los em troca de bens”.29 Ele completa: “Alguns dos 
nativos estão sempre prontos” (quando bem pagos) “para surpreender e 
capturar seus próprios conterrâneos. Eles vêm à noite sem qualquer ruído 
e se encontram qualquer sítio isolado, eles o cercam e levam toda sua 
população”.30 Barbot31 (outro gerente francês) diz: “Muitos dos escravos 
vendidos pelos negros são prisioneiros de guerra, ou capturados nas 
incursões que eles fazem em territórios inimigos. Outros são roubados. 
Muitas crianças de ambos sexos são roubadas quando encontradas por 
seus vizinhos pelas estradas ou nas florestas e campos de milho no pe-
ríodo do ano que seus pais as mantém lá por todo o dia para espantar 
os corvos”.32 Que seus próprios pais os vendem é completamente falso. 
3. Para esclarecer a forma com que os negros são capturados em 
termos ainda mais claros é suficiente ler um trecho de duas viagens à Gui-
né. A primeira é tomada verbatim dos manuscritos do diário do Cirurgião.
“Sestro, 29 Dez., 1724. Nenhum negócio até agora, embora muitos 
negociantes tenham vindo a bordo. Eles nos informam que o povo se foi 
para guerra terra adentro e irão trazer bons números de prisioneiros em 
dois ou três dias, na esperança que fiquemos aqui. 
“Dia 30. Ainda nenhum negócio, mas nossos negociantes vieram a 
bordo hoje e nos informaram que o povo tinha queimado quatro cidades, 
de modo que amanhã esperamos ter escravos. 
“Dia 31. Bom tempo: mas nenhum negócio ainda. Toda noite vemos 
cidades sendo queimadas. Mas, assim ouvimos, muitos dos Sestros foram 
mortos pelos negros do interior, de modo que tememos que esta guerra 
será um fracasso. 
“2 de janeiro. Ontem à noite vimos um grande incêndio irromper às 
onze horas e pela manhã vimos a cidade dos Sestros inteiramente quei-
mada”. (Ela continha centenas de casas.) “Então descobrimos que seus 
inimigos são mais fortes que eles e que, portanto, nosso negócio está 
arruinado aqui. Assim, por volta das sete horas, levantamos âncora para 
continuar navegando costa abaixo”.33 
4. O segundo trecho tomado do diário de um Cirurgião, que foi de 
Nova York neste mesmo empreendimento, é o seguinte: “O Comandante 
29 Bénézet (1762, p. 24-25; 1772, p. 108).
30 Bénézet (1762, p. 25;  1772, p. 112).
31 Jean Barbot (1655-1712). Viajou para África em duas viagens em 1678 e 1681. Sendo 
um Hugenot francês fugiu para Inglaterra em 1687.
32 Bénézet (1762, p. 25; 1772, p. 113).
33 Bénézet (1762, p. 69-70; 1772, p. 118-119).
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da nau enviou notícia ao rei que desejávamos um carregamento de es-
cravos. O rei prometeu fornecê-los e arquitetou planos para surpreender 
alguma cidade e fazer de seu povo prisioneiro. Algum tempo depois, o rei 
enviou notícia dizendo que ele ainda não havia obtido o sucesso almeja-
do. Após tentar invadir duas cidades, nas duas ocasiões ele foi expulso. 
Mas ele ainda esperava encontrar o número de escravos. Neste desígnio 
ele persistiu até que encontrou seus inimigos no campo. Uma batalha foi 
travada e esta durou três dias. A empreitada foi tão sangrenta que quatro 
mil e quinhentos homens foram mortos no local”.34 
Esta é a forma com que os negros são capturados! Assim os cristãos 
pregam o evangelho aos pagãos!
5. Assim eles são capturados. Mas em que números e de qual manei-
ra são eles transportados para a América? Sr. Anderson em sua história 
de negócios e comércio observa: “A Inglaterra abastece suas colônias 
americanas com escravos negros num montante total de cerca de cem 
mil todos os anos”. Isto é, tantos são levados a bordo de nossos navios, 
mas ao menos dez mil deles morrem na travessia. Cerca de um quarto 
também morrem em diferentes ilhas no que é chamado de aclimatação 
[seasoning]. Assim, em média, na travessia e na aclimatação, trinta mil 
morrem, ou, melhor dito: são assassinados. 
Oh terra, oh Mar, não cubrais vós o sangue deste povo! 
6. Quando eles são trazidos para o litoral para serem vendidos, nos-
sos cirurgiões minuciosamente os examinam, e o fazem com eles com-
pletamente nus, mulheres e homens, sem qualquer distinção. Os que são 
aprovados são colocados de um lado. Neste ínterim, um metal fumegante, 
com o brasão ou o nome da Companhia, permanece ao fogo, o qual é 
usado depois para marcá-los no peito. Antes que os coloquem nos navios, 
seus mestres tiram tudo o que eles carregam às costas de forma com que 
entrem a bordo inteiramente nus, tanto mulheres quanto homens. É comum 
que centenas deles sejam colocadas a bordo de uma só nau onde eles 
são jogados juntos em uma saleta, até que esteja lotada. É fácil imaginar 
a condição que eles logo enfrentam, entre calor, sede e fedor de todas 
as naturezas. Logo, não é uma surpresa que tantos entre eles morram na 
travessia, mas é sim surpreendente que qualquer um sobreviva. 
7. Quando as naus chegam a seus portos de destino, os negros 
são novamente expostos nus aos olhos de todos que se amontoam e ao 
exame de seus compradores. Em seguida eles são separados para as 
plantações de seus mestres para nunca mais se verem novamente. Aqui 
34  Bénézet (1772, p. 119-120). 
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você pode ver mães se jogando sobre suas filhas encharcando seus peitos 
nus com lágrimas, e filhas se agarrando a seus pais até que o chicote 
obrigue sua separação. O que poderia ser mais miserável do que esta 
condição? Banidos de sua terra, de seus amigos e relações para sempre, 
de todo o conforto da vida, eles são reduzidos a um estado em nenhuma 
maneira preferível ao estado de feras. Em geral, sua comida é nada mais 
do que poucas raízes, não das melhores, normalmente inhame ou batatas 
e recebem dois trapos que mal podem os proteger do calor do dia ou do 
frio da noite. Seu sono é muito curto, seu trabalho contínuo e frequen-
temente além de suas forças. Assim, a morte liberta muitos deles antes 
que vivam metade de seus dias. O tempo que eles trabalham nas Índias 
Ocidentais é da aurora até o meio-dia, e das duas horas até o escurecer. 
Neste tempo eles são vigiados por dois supervisores que, caso os julguem 
lentos, ou pense que eles não estão realizando o trabalho devidamente, 
os açoita sem qualquer misericórdia de tal modo que se pode ver as 
marcas e cicatrizes muito tempo depois entre seus ombros e cintura. E 
antes que eles sejam enviados à suas senzalas, há sempre alguma coisa 
a ser feita, como coletar feno para os cavalos ou ajuntar lenha para os 
aquecedores. Assim, é geralmente passada da meia-noite quando eles 
podem voltar à suas casas. Caso sua comida ainda não esteja preparada, 
há ainda mais trabalho a ser feito antes de saciar sua fome. Nenhuma 
desculpa é aceita. Se eles não estão nos campos imediatamente, eles 
devem esperar pelo açoite. Haverá o Criador desejado que a mais nobre 
das criaturas do mundo visível vivesse vidas assim?  
“São porventura estas tuas obras, Pai do Bem?”
8. Com relação às punições dirigidas a eles, diz o Sr. Hans Sloan: 
“eles frequentemente os castram, ou cortam fora metade de um pé. De-
pois de os açoitarem até que fiquem em carne viva, alguns ainda põem 
pimenta e sal em seus corpos. Alguns derramam cera derretida em suas 
peles. Outros cortam suas orelhas e os forçam a assá-las para depois 
comer. “Por rebelião” (isto é, exigindo sua Liberdade natural, a qual eles 
têm direito assim como o ar que respiram) “eles os amarram junto ao 
chão com varas em cada membro e ateiam fogo em diversos membros, 
aos pés e mãos, eles os queimam gradualmente até a cabeça”.35
9. Mas acaso as leis feitas nas Plantações não hão de prevenir ou 
corrigir tal crueldade e opressão? Tomaremos aqui apenas algumas destas 
leis para análise e que as pessoas as julguem. 
35 Sharp (1769, p. 64). Wesley somente muda a sequência. Tanto as citações de Antoine 
Bénézet como de Granville Sharp, Wesley marca no texto com aspas, mas, sem identificar 
a fonte. Porém, ou mantém a citação da fonte original ou primária, ou, acresça a fonte 
primária (por exemplo, “Blackstone”).
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Para fixar as amarras da escravidão, a lei da Virgínia ordena que 
“nenhum, escravo36 haverá de ser liberto sob qualquer condição, exceto 
por algum tipo de serviço meritório, que deverá ser julgado e permitido 
pelo governo e pelo conselho. A lei também diz que onde quer que um 
escravo seja liberto por seu proprietário conforme o que é aqui ordenado, 
os diáconos da paróquia de onde este negro reside estão, num período 
de um mês, autorizados e obrigados a acolher e vender o dito negro 
através de leilão público”.
Acaso estes legisladores não tomam o devido cuidado para prevenir 
crueldade e opressão? 
 
10. A lei da Jamaica ordena: “Todo escravo que vier a fugir e não 
se apresentar a seu mestre num período de doze meses haverá de ser 
condenado como rebelde”.37 E, por outra lei, cinquenta libras são ofereci-
das a quem matar ou trazer um escravo rebelde de volta. Logo, suas leis 
tratam estes pobres homens sem qualquer cerimônia e consideração, tal 
como estes fossem meras bestas-feras! O sangue inocente derramado em 
consequência destas leis detestáveis há de clamar por vingança contra 
os sanguinários cúmplices e atores desta deliberada perversidade. 
11. A lei de Barbados, todavia, excede até mesmo isso. “Se qualquer 
negro que estiver sob punição por seu mestre ou sob sua ordem por ter 
fugido, ou qualquer outro crime ou delito, haverá de sofrer com sua pró-
pria vida ou algum membro, nenhuma pessoa sendo capaz de oferecer 
multa em seu lugar. Se qualquer homem DEVASSO, ou apenas estando 
ele SEDENTO POR SANGUE OU ALGUMA INTENçãO CRUEL, vier a 
intencionalmente matar um negro de sua propriedade” (agora veja quão 
severa é a punição!) “ele haverá de pagar ao tesouro público quinze li-
bras esterlinas! E ele não terá mais direito a nenhuma outra punição ou 
confisco pelo mesmo”!38
Muito próxima a esta é a lei da Virgínia: “Após proclamação feita 
por escravos fugitivos, é legal que qualquer pessoa MATE E DESTRUA 
este escravo, por QUAISQUER FORMAS E MEIOS QUE ELE JULGAR 
ADEQUADO.   
Até aqui, vimos algumas das formas e meios que têm sido39 julga-
dos como adequados em situações assim. E muitos outros poderiam ser 
mencionados. Um nobre senhor, quando eu estava no exterior, julgou 
adequado queimar vivo seu escravo! Mas se o mais natural dos atos de
36  Sharp (1769, p. 46).
37  Sharp (1769, p. 63).
38  Sharp (1769, p. 66-67).
39  Sharp (1769, p. 67).
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“fugir” de tal intolerável tirania mereça implacável rigor tal como este, que 
punição hão de esperar estes legisladores por seus enormes crimes?
IV. 
1. Estes são os fatos de forma simples e sem exageros. Tal é a forma 
em que nossos escravos africanos são capturados, tal é a forma em que 
eles são transportados de sua terra natal e tal é a forma com que eles são 
tratados em nossas plantações. Eu gostaria agora de perguntar: acaso 
podem tais coisas ser defendidas, mesmo tendo como base um princípio 
pagão de honestidade? Poderão tais coisas ser reconciliadas (deixando 
a Bíblia fora da questão) com qualquer ideia de justiça e misericórdia?
2. O grande clamor é este: “estas coisas são autorizadas pela lei”. 
Mas poderá a lei, a lei humana, mudar a natureza das coisas? Poderá ela 
transformar trevas em luz, maldade em bondade? De forma alguma. Não 
obstante a força de dez mil leis, o que é certo é certo e o que é errado 
é errado. Há de haver uma diferença essencial entre justiça e injustiça, 
crueldade e misericórdia. Logo, eu pergunto novamente: quem haverá 
de reconciliar o tratamento dado aos negros com alguma noção de mi-
sericórdia e justiça?   
Onde está a justiça quando se pratica o mais atroz dos males con-
tra aqueles que nada fizerem de errado contra nós? De privar de todo 
conforto da vida aqueles que nunca nos injuriaram seja em palavra, seja 
em ações? De arrancá-los de suas terras natais e os privar de liberdade? 
Para cada angolano é concedido os mesmos direitos naturais de um in-
glês, mas sobre qual direito o inglês se dá um valor superior? Oh, onde 
está a justiça quando se tira a vida de pessoas inocentes e inofensivas? 
Milhares são assassinados em suas próprias terras pelas mãos de seus 
próprios conterrâneos. Muitos milhares, ano após ano, a bordo de navios 
são jogados como estrume ao mar! E centenas de milhares postos nesta 
atroz escravidão a qual eles são injustamente reduzidos!
3. Deixando de lado, por ora, todas as demais considerações, eu 
gostaria de atacar a raiz desta infâmia. 
Eu não poderia colocar a questão com tamanha clareza como o fez, 
na força retórica de sua profissão, o juiz Blackstone. Suas palavras40 são 
as seguintes: 
“As três origens do direto à escravidão formuladas por Justiniano são todas 
construídas sobre falsos fundamentos. 1. Escravidão é dita como resultado 
dos espólios da guerra. O vencedor há de ter direito sob a vida de seu pri-
sioneiro e, caso este lhe poupe a vida, terá direito de fazer o que bem en-
40  Blackstone (1765 [vol. 1], p. 411-413).
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tender com este prisioneiro. Isto é incorreto, todavia, se tomado geralmente, 
ou seja, que de acordo com as leis das nações, um homem tem o direito de 
matar seu inimigo. Ele apenas tem este direito em casos particulares, em 
casos de necessidade absoluta, como legítima defesa. E claro está que esta 
necessidade absoluta não subsiste uma vez que ele não matou seu inimigo, 
mas o fez seu prisioneiro. Guerra em si mesma é apenas justificável sob o 
princípio de legítima defesa. Assim sendo, ela não nos dá o direito sobre a 
vida de prisioneiros além de cuidar com que eles nos causem dano durante 
seu confinamento. Muito menos poderá a guerra justificar o direito à tortura, 
ou morte, ou mesmo a escravização de um inimigo depois do término da 
guerra. Uma vez que o direito de transformar nossos prisioneiros em es-
cravos depende num suposto direito à homicídio, tal fundamento negado, a 
consequência tomada desta premissa também é negada.”41
“Diz-se, em segundo lugar, que a escravidão pode ter início caso uma pessoa 
venda a si mesma para outra pessoa. E isto é correto, uma pessoa pode 
vender-se a si mesma para trabalhar para outra, mas ela não pode se vender 
como escrava, tal como definido anteriormente. Toda venda exige que um 
equivalente seja dado ao vendedor em troca daquilo que ele transferiu a seu 
comprador. Mas qual equivalente pode ser dado por uma vida ou liberda-
de? No instante em que alguém se torna escravo, a despeito do preço que 
aparentemente ele receba, sua propriedade recai sobre seu mestre e logo o 
vendedor não recebe nada. Assim, o comprador não oferece nada e o vende-
dor não recebe nada. Ora, qual validade pode haver em uma transação que 
destrói o próprio princípio sobre o qual todas transações são fundadas?” 42
“Dizem-nos, em terceiro lugar, que pessoas podem nascer escravos por 
serem filhos de escravos. Mas, uma vez que este princípio é fundado sobre 
os dois direitos mencionados acima, ele também deve ser negado. Se tam-
pouco cativeiro ou contrato podem pelas simples leis da natureza e razão 
reduzir um pai ao estado de escravidão, muito menos poderão eles reduzir 
à escravidão sua descendência.”43 
Evidentemente, conclui-se que toda forma de escravidão é irrecon-
ciliável com a justiça e a misericórdia. 
41 Blackstone apud Sharp (1769, p. 141-142).
42 Blackstone apud Sharp (1769, p. 143). Wesley elimina a linguagem jurídica da fonte: 
“But secondly it is said, that Slavery may begin `Jure civilis´ when one man sells himself 
to another.” 
43 Blackstone apud Sharp (1769, p, 143-144). Wesley elimina a linguagem jurídica da fonte: 
“Lastly, we are told, that besides these two ways by which Slaves `fiunt´ or are acquired, 
they may also be hereditary : `servi nascuntur´ the children of acquired Slaves jure natura, 
by a negative kind of birth-right, Slaves also. But this being built on the two former…”
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4. Que possuir escravos é inconsistente com a misericórdia é tão 
evidente que mal merece prova. De fato, conforme se diz: “Como estes 
negros são prisioneiros de guerra, nossos capitães e gerentes os compram 
simplesmente para salvá-los da morte. Acaso isso não é misericórdia?” 
Eu respondo: 1. Acaso o Sr. John Hawkins, e muitos outros, capturaram 
homens, mulheres e crianças, todos estes vivendo em paz em seus 
próprios campos e casas, apenas para salvar suas vidas?  2. Foi para 
salvá-los da morte que eles estraçalharam os cérebros daqueles que 
eles não puderam levar? 3. Quem ocasionou e fomentou tais guerras de 
onde estas pobres criaturas foram tomadas como prisioneiras? Quem os 
instigou com dinheiro, bebidas e todas as formas possíveis para que se 
levantassem uns contra os outros? Acaso não foram os próprios brancos? 
Eles sabem em suas consciências que sim, considerando que exista entre 
eles qualquer consciência. 4. Mas, para sintetizar a questão: poderão eles 
dizer diante de DEUS que fizeram alguma viagem ou tomaram um negro 
sequer sob este motivo? Não, eles não podem. Eles bem sabem que sua 
única motivação foi ganhar dinheiro, e não salvar vidas. 
5. Mas caso esta forma de buscar e tratar os negros não seja con-
sistente com a misericórdia e a justiça, há ainda um apelo à escravidão 
que é suficiente para todos os homens de negócios. Cinquenta anos atrás, 
alguém encontrou um importante político no salão do Parlamento e lhe 
disse: “Há tempos o senhor fala sobre justiça e igualdade. De que se trata 
seu projeto de lei? Igualdade ou justiça?” Ele respondeu com poucas e 
simples palavras: “Não há justiça: apenas necessidade”. Aqui também o 
senhor dos escravos firma seus pés. Aqui ele deposita a força de sua 
causa: “Se não é de todo correto, ao menos é necessário que assim seja: 
há uma necessidade absoluta. É necessário que busquemos escravos e, 
em seguida, é necessário usá-los com rigor considerando sua estupidez, 
teimosia e perversidade”.44
A isso eu respondo: tu erras desde o princípio: eu nego que mal-
dade é sempre necessária. É impossível que seja sempre necessário 
para qualquer criatura racional violar as leis da justiça, misericórdia e 
verdade. Nenhuma circunstância é capaz de fazer uma pessoa explodir 
todos os vínculos humanos. Não pode ser jamais necessário que um ser 
racional mergulhe abaixo do nível das feras. Uma pessoa não pode sob 
qualquer necessidade reduzir-se a um lobo. O absurdo desta premissa é 
tão evidente que é difícil ver como ninguém possa vê-la.
6. 45 Isto de forma generalizada, mas, para ser mais preciso, eu per-
gunto: 1. Que necessidade? E, em segundo lugar, com qual propósito?
44 O tema da necessidade econômica da escravidão aprece também em Bénézet (1762, p. 
32-34).
45 Este parágrafo rejeita um argumento a favor da escravidão usado por George Whitefield. 
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Pode-se responder: “Todo o método até aqui usado pelos compradores dos 
negros é necessário para fornecer às nossas colônias anualmente cem 
mil escravos”. Sim, eu concedo: isso é necessário para este propósito. 
Mas em que sentido é este propósito necessário? Como se provará ser 
necessário que cem mil ou que apenas um destes escravos seja captu-
rado? “Ora, é necessário para que eu ganhe cem mil libras”. Talvez: mas 
como isso é necessário? É bem possível que tu te tornes uma pessoa 
melhor e mais feliz se tivesses menos de um quarto deste dinheiro. Eu 
nego que ganhar cem mil é necessário, seja por tua felicidade presente 
ou eterna. “Mas o senhor há de concordar que estes escravos são neces-
sários para o cultivo de nossas ilhas, uma vez que brancos não podem 
trabalhar em climas quentes”. Eu respondo: 1. Seria melhor que estas 
ilhas ficassem para sempre não cultivadas; deveras é mais desejável que 
elas todas afundassem no profundo do mar, do que ser cultivada com 
tamanho preço, com tamanha violação da justiça, misericórdia e ver-
dade. Mas, em segundo lugar, a premissa sobre a qual tu constróis teu 
argumento é falsa, pois homens brancos, mesmo ingleses, são capazes 
de trabalhar em climas quentes desde que sejam moderados tanto em 
carne quanto em bebida e que se acostumem a estes gradualmente. Eu 
falo por experiência. A julgar pelo termômetro, o calor do verão na Ge-
órgia é geralmente o mesmo do de Barbados. Ainda assim, eu e minha 
família (oito no total) empregamos todo nosso tempo livre lá cortando 
árvores e limpando o solo, num trabalho tão árduo quanto o dos negros. 
Uma família alemã com 40 pessoas igualmente realizava toda forma de 
trabalho. E isto estava muito distante de ameaçar nossa saúde e todos 
continuamos a trabalhar perfeitamente bem, ao passo que os ociosos ao 
nosso redor eram varridos tal como uma peste. Não é, portanto, verdade 
que homens brancos não podem trabalhar, mesmo em climas quentes, 
tão bem quanto um negro. Se assim fosse, seria melhor que ninguém 
trabalhasse lá, que o trabalho não fosse feito, para que assim as mul-
tidões de homens inocentes não fossem assassinadas, e muitas outras 
multidões arrastadas à escravidão.
7. “Mas precisamos de escravos para o comércio e riqueza, e para 
a glória de nossa nação”. Aqui existem muitos erros. Pois, 1. riqueza não 
é necessário para a glória de uma nação, mas sim sabedoria, virtude, 
justiça, misericórdia, generosidade, um espírito público, amor ao nosso 
país. Estes sim são necessários para a real glória da nação; abundância 
de riquezas, não. Qualquer pessoa de bom entendimento irá concordar 
que a glória da Inglaterra esteve tão elevada no tempo da Rainha Eli-
zabeth quanto hoje em dia, muito embora nossas riquezas e comércio 
fossem tão menores e nossas virtudes tão maiores naquele tempo. Mas, 
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em segundo lugar, não é totalmente claro que teríamos menos dinhei-
ro ou comércio (muito menos aquele comércio detestável de roubo de 
pessoas), caso não houvesse um negro sequer em nossas ilhas ou em 
toda a América inglesa. É demonstrável que brancos, se devidamente 
acostumados podem trabalhar tão bem quanto eles: e que eles de fato 
trabalhariam caso os negros ali não estivessem e o devido incentivo fosse 
dado a eles. Entretanto, em terceiro lugar, eu retorno ao mesmo ponto: 
melhor nenhum negócio do que negócio feito por meio de maldade. É 
muito melhor não ter nenhuma riqueza do que adquirir riqueza à custa 
da virtude. Melhor seria pobreza honesta que todas as riquezas trazidas 
pelas lágrimas, suor e sangue de nossas criaturas irmãs.
8. “Seja como for, é necessário tratar os escravos com rigor, quando 
os temos.” O quê? Açoitá-los a cada pequena transgressão até que es-
tejam eles sangrando? E aproveitar para esfregar pimenta e sal em sua 
carne viva? E derramar cera quente em sua pele? Cortar metade de seu 
pé com um machado? Pendurá-los em forcas até que morram aos poucos, 
no calor, com fome e sede? Arremessá-los ao chão para então os queimar 
aos poucos, dos pés à cabeça? Queimá-los vivos? Quando um turco ou 
pagão qualquer achou necessário usar uma criatura irmã desta forma? 
Eu repito, a que fim este costume é necessário? “Oras, para preveni-
-los de fugir e para mantê-los trabalhando a fim de que não percam seu 
tempo. Tão miseravelmente estúpida é a raça dos homens, sim, tão tei-
mosa e perversa”. Caso sejam eles estúpidos como tu o dizes, a que se 
deve tal estupidez? Não há dúvidas que ela bate à porta de seus mestres 
desumanos. Quem lhes negou os meios, oportunidades de desenvolver 
seu entendimento? Logo os deixam sem alternativas, seja por esperança 
ou medo, de tentar alcançar entendimento. Em nenhuma medida eram eles 
marcados por estupidez enquanto viviam em sua própria terra. Os habitantes 
da África, onde eles têm iguais motivos e meios de desenvolvimento não 
são inferiores aos habitantes da Europa. Em alguns casos, eles são muito 
superiores. Faça uma pesquisa imparcial em seus próprios países, entre 
os nativos do Benim e do Laplão e compare (deixando todo preconceito 
de lado) os samoeids e os angolanos. De qual lado fica a vantagem em se 
tratando de entendimento? Certamente, o africano não é inferior ao europeu. 
Sua estupidez em nossas plantações não é natural, ao contrário, ela é o 
efeito natural de sua condição. Logo, a estupidez deles é sua culpa e tu 
haverás de responder por ela, diante de DEUS e das pessoas. 
9. “Mas a estupidez deles não é o único motivo para tratarmos eles 
com rigor. Afinal é difícil dizer qual é o maior, se sua teimosia ou sua 
perversidade”. É possível que assim seja, mas acaso estes fatores, assim 
Revista Caminhando v. 18, n. 1, p. 153-181, jan./jun. 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-3828/caminhando.v18n1p153-181
173
como o outro, não batem à sua porta? Acaso não são teimosia, malícia, 
furtos e muitos outros vícios os frutos naturais e necessários da escravi-
dão? Não seria esta uma observação comum a toda época e nação? Quais 
meios tu tens usado para abolir esta teimosia? Tentaste usar temperança 
e gentileza? Conheço alguém que teve prudência e paciência para fazer 
a experiência: Sr. Hugh Bryan46, então vivendo nas fronteiras da Carolina 
do Sul, e qual foi o resultado? Ora, que todos os seus negros (e ele não 
tinha poucos) o amavam e o reverenciavam como um pai e alegremente 
o obedeciam com amor. De fato, eles temiam muito mais um de seus 
olhares do que o chicote de qualquer supervisor. O que tu tens feito, quais 
métodos tens usado para resgatá-los de sua perversidade? Ensinastes 
a eles que existe um DEUS, um Ser sábio, poderoso e misericordioso, 
Criador e Sustentador dos céus e da terra? Que ele designou um dia em 
que julgará o mundo, e julgará todos nossos pensamentos, palavras e 
ações? E que naquele dia ele irá compensar todos os filhos dos homens 
de acordo com suas obras de forma que “os justos herdarão o reino pre-
parado para eles desde a fundação do mundo e que os perversos serão 
jogas no fogo eterno preparado pelo diabo e seus anjos”. Se tu não tens 
feito isso, se não tomas os esforços ou pensamentos necessários sobre 
esse assunto, poderá meditar sobre a perversidade deles? Que surpre-
sa seria que eles se levantassem para cortar tua garganta? Se eles o 
fizessem, a quem o senhor poderia agradecer, se não a ti mesmo? Tu 
primeiro agiste como o vilão ao torná-los escravos (seja se os roubaste 
ou compraste). Tu os mantiveste em estupidez e perversidade ao cortar 
todas as oportunidades de desenvolvê-los em conhecimento e virtude. 
Agora tu descreves o desejo deles em crescer em sabedoria e bondade 
como motivo para explorá-los ainda mais como bestas-feras! 
V.
1. Resta-nos agora apenas fazer uma breve aplicação das observa-
ções precedentes. Mas a quem devem ser dirigidas estas aplicações? Isto 
nos leva a uma nova questão. Deveríamos nos dirigir ao grande público? 
Que efeito isto poderia ter? Isto pode inflamar o mundo todo contra os 
culpados, mas não deverá remover a culpa dos mesmos. Deveríamos 
apelar à nação inglesa em geral? Isto é um passo muito grande e prova-
velmente não reparará a chaga que aqui descrevemos. Ainda mais inútil 
seria buscar apoio no parlamento. Tantas coisas que aparecem de maior 
importância estão diante deles que é difícil pensar que nos ouvirão. Assim 
46 Hugh Bryan (?-1753). Aproximou-se pela influência de George Whitefield ao movimento 
de avivamento, mas, voltou ser escravagista no fim da sua vida. Um dos seus escravos 
libertos, Andrew Bryan (1737-1812) fundou a primeira comunidade batista afro, a Primeira 
Igreja Batista Africana das Américas, na cidade de Savannah, Estado da Geórgia. 
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eu direciono umas poucas palavras àqueles que estão imediatamente 
envolvidos, sejam eles capitães, mercadores ou plantadores.
2.47 Primeiro, aos capitães empregados por este negócio: a maioria 
dos senhores conhece Guiné, ao menos partes dela entre o Rio Senegal 
e o Reino de Angola. Talvez agora, por conta de seus meios, parte destas 
terras tornou-se uma região sombria e inóspita com seus habitantes todos 
mortos ou levados sem que ninguém ficasse para cuidar da terra. Mas os 
senhores sabem bem quão populosa, quão frutífera e quão agradável era 
essa terra poucos anos atrás. Os senhores sabem que o povo não era 
estúpido e que eram providos de razão, considerando os poucos meios de 
desenvolvimento que eles tinham. Não os encontraram como selvagens, 
brutos, cruéis, traiçoeiros ou rudes com os estrangeiros. Ao contrário, em 
sua maioria, eles eram um povo sensível e criativo. Eles eram educados 
e amigáveis, corteses e atenciosos, além de serem muito justos em seus 
negócios. Tais são as pessoas a quem os senhores contratam para destruir 
esta terra encantadora, em parte por divisões, em parte por força, em 
parte por prisioneiros naquelas guerras às quais os senhores fomenta-
ram de propósito. Os senhores os viram assim destroçados, crianças de 
seus pais, pais de suas crianças, maridos de suas esposas, esposas de 
seus amados maridos, irmãos e irmãs uns dos outros. Os senhores os 
arrastaram de sua terra natal, talvez em correntes, logo eles que nunca 
os fizeram qualquer mal. Os senhores os forçaram para dentro de seus 
navios como uma manada de porcos, eles mesmos, cujas almas são imor-
tais tais quais as suas. Alguns entre eles mergulharam ao fundo do mar e 
lá ficaram sob a água até que não pudessem mais sofrer em suas mãos. 
Os senhores os empacotaram todos juntos, o mais próximo possível, sem 
qualquer cuidado com decência ou conforto. Quando muitos se intoxicaram 
com o ar podre ou se afundavam em muitos outros males, os senhores 
entregaram seus restos ao profundo até que o mar fizesse-nos esquecer 
de seus mortos. Os senhores conduziram os sobreviventes na mais vil das 
escravidões, esta que dura até o término da vida. Tal escravidão não é 
encontrada entre os turcos e argelinos, nem entre os pagãos da América. 
3. Posso falar abertamente contigo? Assim eu devo. O amor me cons-
trange a fazê-lo, amor a ti, bem como às pessoas com quem tu te preocupas. 
Haverá um DEUS? Tu sabes que sim. Será ele um DEUS justo? Se 
sim, deve haver um espaço de retribuição, um estado em que o DEUS 
justo recompensará cada pessoa de acordo com suas obras. Qual recom-
pensa será dada a ti? Oh, pense enquanto há tempo! Antes que sejas
47  Os parágrafos V.2 até V.6 Bénézet integrou no tratado Notes on the slave trade de 1781, 
referindo-se a um “autor sensível”, sem mencionar John Wesley literalmente. 
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jogado à eternidade! Pense agora, Ele haverá de julgar sem misericórdia 
aos que não mostraram misericórdia.48
Acaso és um ser humano? Se sim, haverá de ter um coração hu-
mano. Mas será que o tem de fato? Do que é feito teu coração? Acaso 
não há um princípio de compaixão aí? Não sentes a dor do outro? Não 
tens simpatia? Nenhum senso da angústia humana? Nenhuma piedade 
pelos miseráveis? Quando tu viste os olhos cheios de lágrimas, os peitos 
ardendo, os lados ensanguentados e os membros torturados de suas 
criaturas-irmãs, acaso eras tu uma pedra, ou uma fera? Olhaste a eles 
com os olhos de um animal? Quando amarrotaste estas criaturas tão 
sofridas nos navios, ou quando jogaste seus pobres e deformados restos 
ao mar, não tiveste pena alguma? Acaso uma lágrima que seja não caiu 
de teus olhos, um suspiro a deixar teu peito? Não sentes piedade algu-
ma neste momento? Se não sentes, siga adiante, *até que a medida de 
tuas depravações esteja completa*49. Então o grande *DEUS haverá de 
tratar contigo*50, assim como tu os trataste, e *pedir de ti todo o sangue 
que jaz em tuas mãos*51. *E naquele dia, DEUS será mais tolerante com 
Sodoma e Gomorra*52 do que contigo! Porém, se sentes piedade em 
teu coração, ainda que pouca, saiba que isso é um chamado do DEUS 
de amor. *Hoje, caso escutes esta voz, não endureças o teu coração*53. 
Hoje mesmo decida com *o auxílio de DEUS*54 escapar desta vida. Não 
penses no dinheiro! *Poderá uma pessoa pagar sua vida com todos seus 
bens?* 55 *O que quer que tu venhas a perder, não venhas a perder tua 
alma*56: nada pode compensar esta perda. Imediatamente abandone este 
comércio terrível. *Em todos os momentos, seja um homem honesto!*57 
4. Isto também diz respeito a todo comerciante envolvido no comércio 
de escravos. És tu que cativa o vilão africano a vender seus conterrâneos 
e, como consequência, a roubar, furtar, assassinar um sem número de 
homens, mulheres e crianças. Tu permites que o vilão inglês pague o 
africano para fazer isto, a quem o senhor paga por seu trabalho execrá-
vel. É o teu dinheiro a fonte de toda motivação para tudo isto; quer seja 
o inglês quer seja o africano que venha a fazer estas coisas, tudo isto 
48 Tiago 2.13. Daqui até a alegação a 2 Timóteo 2.24, enfatiza-se a justiça humana tendo 
em vista a justiça final de Deus.
49 Gênesis 15.16; Mateus 23.32.
50 Hebreus 12.7.
51 Ezequiel 3.18; Atos 18.6.
52 Marcos 6.11a.
53 Salmo 95. 7-8; Hebreus 3.[7], 15.
54 Salmo 23.1, Hebreus 13.6.
55 Jó 2.4.
56 Mateus 10.39 e 16.25.
57 Esta expressão tornou-se um século depois uma conhecida afirmação de Abraham Lincoln.
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é de fato tua obra. Acaso tua consciência está em paz com isso? Acaso 
ela não te acusa? Terá o ouro completamente cegado teus olhos e em-
brutecido teu coração? Não podes ver, não podes sentir nenhum mal? É 
assim que desejas que seja feito a ti mesmo? Faça tua própria defesa. 
“Mestre”, disse um escravo em Liverpool ao comerciante e seu proprie-
tário, “e se alguns de meus conterrâneos viessem até aqui e tomassem 
minha companheira, e o mestre Tommy, o mestre Billy e os carregassem 
para nossa terra os tornando escravos, como o senhor se sentiria?” Sua 
resposta foi a resposta de um verdadeiro homem: “Jamais comprarei um 
escravo conforme viver”. Oh, que seja esta a tua decisão! Não tenhas 
mais parte neste negócio detestável. A uma só vez, deixe-o para aqueles 
miseráveis insensíveis “que riem da natureza humana e da compaixão”!58 
Seja tu um homem! Não um lobo, devorador da espécie humana! Seja 
misericordioso, a fim de que alcances misericórdia. 
5. Isto também diz respeito a todos os nobres senhores que possuem 
propriedades em nossas plantações americanas. Sim, todos os senhores 
de escravos de qualquer escalão: assistir aos compradores de pessoas 
é comparável a roubar pessoas59. De fato, tu dizes: “Eu pago meus bens 
honestamente e não me preocupa saber como eles vieram a mim”. Oh 
sim, mas de fato tu estás: Tu estás preocupado em saber se estes bens 
foram comprados honestamente. Caso contrário, tu és cúmplice de roubo 
e tampouco és mais honesto que um ladrão. Pois tu sabes muito bem: 
eles não são honestamente trazidos. Tu sabes que eles são capturados 
com meios não menos inocentes do que furtos, *invasão domiciliar ou 
roubo nas estradas*60. Tu sabes que eles são capturados por uma série 
deliberada de atos perversos, de fraudes, roubos e assassinatos, espe-
cialmente estes, por diversos meios, pelo sangue inocente derramado 
ao chão tal como água – coisas nunca antes praticadas por muçulmanos 
ou pagãos. É o teu dinheiro que paga o comerciante e, por meio dele 
o capitão e os assassinos africanos. Tu, portanto, és culpado, o maior 
culpado, por todas estas fraudes, roubos e assassinatos. Tu és a fonte 
que põe todo o restante em movimento: eles não ousariam dar um passo 
sem teu auxílio. Assim, o sangue destes miseráveis que morrem antes 
58 Em carta para Benjamin Franklin, do dia 27 de abril 1772, com conteúdo abolicionista, 
Bénézet usou a mesma expressão: “I will grant thou must expect to meet with disagreeable 
opposition, from too many, who sell their country and their God for gold, who laugh at 
human nature and compassion, and defy all religion but that of getting money; but the 
testimony of a good Conscience; the favour of the great father of the family, for having, 
tho’ under difficulties, endeavoured to relieve his Children from such horrible oppression” 
(grifo nosso).
59 1 Timóteo 1.10.
60 Junto à nota anterior. A comparação aparece nas Notas do Novo Testamento (1755), no 
comentário de 1 Timóteo 1.10.
Revista Caminhando v. 18, n. 1, p. 153-181, jan./jun. 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-3828/caminhando.v18n1p153-181
177
de seu tempo, seja em sua terra ou em qualquer outro lugar, está sobre 
tua cabeça. O sangue de teu irmão (pois, caso tu não creias nisso, assim 
ele é visto por aquele que o fez) clama contra ti desde esta terra,61 do 
navio e das águas do mar. Oh, a qualquer custo, dê um fim a este clamor 
antes que seja muito tarde. A um só tempo, a qualquer custo, mesmo 
metade de seus bens, liberte-se desta culpa! Tuas mãos, tua cama, teus 
móveis, tua casa, tuas propriedades estão agora manchadas de sangue. 
Já basta! Não acumules mais culpa. Não derrames mais sangue inocente. 
Não contrates mais ninguém para derramar sangue: não pague a ele para 
fazer isso! Sejas tu um cristão ou não, não caias de sua humanidade: não 
sejas *mais selvagem do que um leão ou um urso*62! 
6. Talvez o senhor me diga, “Eu não compro negros, eu apenas uso 
aqueles que herdei de meu pai”. Até aqui tudo bem, mas será suficiente 
satisfazer tua própria consciência? Tinha teu pai, tens tu, acaso qualquer 
pessoa tem o direito de usar outro como escravo? Assim não pode ser, 
mesmo se deixamos a revelação de lado. Não pode ser que, quer seja 
por guerra ou contrato, uma pessoa possa ser dona de outra tal como 
alguém é dono de ovelhas e gado. Ainda menos possível é que qualquer 
criança possa nascer escrava. *Liberdade é um direito de toda criatura 
humana, assim que ela respira o ar vital. Nenhuma lei humana pode nos 
tirar este direito que tomamos da própria lei da natureza*.63
Se, portanto, tu tens qualquer interesse na justiça (sem dizer nada 
sobre misericórdia ou da lei revelada de DEUS), dê a todos o que lhes 
é devido. Dê liberdade a quem deves liberdade, isto é, a todas as pes-
soas humanas, a todo aquele que toma parte na natureza humana. Não 
permita que ninguém te sirva a não com seu próprio trabalho, por sua 
própria escolha voluntária. Lance fora os chicotes, todas correntes, toda 
compulsão! *Seja gentil*.64 Assegure que tu fazes para todos aquilo que 
queres que façam a ti mesmo.
7. Oh DEUS de amor, *tu que és amoroso para com todas as pessoas 
e cuja misericórdia está sobre todas tuas obras*65; tu que és o *pai dos 
espíritos em toda carne*66 e que *é rico em misericórdia com tudo*67; 
61 Gênesis 4.10.
62 Livre alusão a Amós 5.19. 
63 Alguns autores relacionam esta frase com A. Bénézet. Ele cita de fato esta frase somente 
em um tratado de 1781, ou seja, neste caso é ele quem segue Wesley e não vice-versa.
64 2 Timóteo 2.24.
65 Salmo 145.9. Um texto chave para Wesley na defesa da doutrina da salvação universal 
[contra a dupla predestinação]. Daqui até a última citação bíblica enfatiza-se a miseri-
córdia de Deus.
66 Cf. Hebreus 12.9.
67 Salmo 86.5b.
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*tu que criaste de um único sangue todas as nações da terra*68: *tem 
compaixão desta gente desamparada, que são pisados como estrume 
sobre a terra!*69 *Levanta e ajude a estes*70 que não tem ajuda, *cujo 
sangue é derramado sobre a terra como torrentes de água!*71 Acaso não 
*são estas também obras de tuas mãos, compradas pelo sangue de teu 
Filho?*72 Mova-os para que *clamem a ti na terra de seu cativeiro*73 e 
permita que seu *clamor chegue diante de ti*74; *permita que este clamor 
entre em seus ouvidos*75! *Faça com que mesmo os que os conduzem 
ao cativeiro tenham piedade deles*76 e *convertam suas senzalas como 
os rios do sul*77. *Oh, quebre todas suas correntes*78, especialmente as 
correntes de seus pecados. Tu, Salvador de todos, *liberte-os, a fim de 
que sejam livres79!    
A descendência servil de Ham
Toma com o preço de teu sangue!
Que todos pagãos saibam teu nome:
Dos ídolos ao Deus vivo
Os americanos escuros converte
E brilha em cada pagão coração!80
68  Atos 17.26.
69  Cf. Ezequiel 16.5.
70  Salmo 35.2b ou 44.26a.
71  Cf. 1 Samuel 14.14 ou Salmo 22.14.
72  Salmo 138.8.
73  2 Crônicas 6.37.
74  Salmo 119.169a.
75  2 Samuel 22.2c.
76  2 Crônicas 30.9.
77  Salmo 126.4
78  Naum 1.13.
79  João 8.36.
80  Estrofe 3 do Hino “For the heathens“, Letra de Charles Wesley.
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